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Belo Horizonte, 25 de outubro de 2.002

Exmo.Sr. Dr. Jairo Carvalhaes Câmara, DD. Presidente da Academia Mineira de Medicina.

Exmo. Sr. Acadêmico Cláudio Chaves, DD. Presidente da Federação Brasileira das Academias de Medicina;

Autoridades, Senhores componentes da mesa, já nomeados;

Confrades e Confreiras da Academia Mineira de Medicina;

Meus senhores, minhas senhoras;

Meu caríssimo afilhado, acadêmico NICOMEDES FERREIRA FILHO

Quero iniciar essa minha oração de boas-vindas ao meu afilhado, mostrando aos presentes como o conheci. E o faço de uma forma bem documentada!

(DIAPOSITIVO)

Foi no início de 1958. 

Vencida a maratona do vestibular, entrei para a Faculdade de Medicina da então Universidade de Minas Gerais e, cumprindo o ritual iniciático das Universidades, eu e mais cinqüenta outros colegas recebemos o saudoso trote!

Digo “saudoso”  porque, naquele tempo o trote era realmente uma iniciação na vida universitária.  Com brincadeiras,  humor, esportividade e respeito, os veteranos acolhiam os calouros e grandes amizades aí se iniciavam, muitas delas durando por toda a vida.

Se os veteranos se divertiam, muito mais divertiam os calouros, vitoriosos numa árdua disputa onde não havia admissão por classificação e sim por aprovação. Prova é que, quando prestamos o exame vestibular, eram sessenta as vagas para o primeiro ano da Faculdade, mas somente cinqüenta e um vestibulandos foram aprovados. Nove vagas ficaram sem ser ocupadas, evidenciando o rigor dos critérios então prevalecentes.

Por isso mesmo, sair desfilando pela av. Afonso Pena e em seguida subir as escadarias da igreja de São José, ostentando o galardão de “estudantes de medicina”, enchia de orgulho e alegria nossos jovens corações. Fosse na condição de calouros, pintados e besuntados de tinta a óleo, talco e mel,  fosse na condição de veteranos, envolvidos em jalecos brancos, que então caracterizavam somente médicos e estudantes de medicina.

Na foto inferior, atrás de nosso grupo etilicamente eufórico, percebe-se o olhar fiscalizador de meu querido afilhado, então segundo-anista e um dos artífices daquela divertida festa iniciática.

Mas, para mostrar aos senhores e senhoras aqui presentes, que o tempo é o nosso melhor mestre e amigo, no ano seguinte as coisas mudaram.




(DIAPOSITIVO)

Éramos nós os veteranos. Aqueles que orgulhosamente envergavam o jaleco branco e desfilavam pela avenida, conduzindo os novos calouros.

E eram outros, os que festejavam a sua entrada na cobiçada Faculdade de Medicina.  Tão felizes que se colocavam de joelhos diante dos magnânimos veteranos... Como aqui podem observar, também em etílicas manifestações de alegria, nosso hoje confrade e dileto amigo Gilberto Madeira Peixoto. Que, na condição de calouro, está prostrado aos pés de um veterano: este que agora vos fala, talvez irreconhecível por causa do penteado que então usava...

Saudosos tempos, em que as drogas e a violência eram palavras distantes e fatos quase desconhecidos!

Começávamos então nossas carreiras, através dos bancos austeros da Faculdade. Onde incomparáveis professores davam preciosas aulas de técnica, mas sobretudo de ética. Não através de frases eruditas, mas pelo comportamento diuturno, pela pontualidade em seus compromissos didáticos, pela sensibilidade e o respeito no seu trato com o ser humano, fossem os alunos, fossem os cadáveres, fossem os enfermos indigentes.

Inicialmente, estávamos todos unidos na anatomia, na histologia, na fisiologia.  Passados os anos, íamos aos poucos nos distanciando, cada qual descobrindo a sua predileção no vasto campo da medicina. Onde a constante e vertiginosa multiplicação de conhecimentos nos levava a buscar as especialidades que mais se coadunavam com nossos sonhos hipocráticos.

Nicomedes, nascido nas terras mineiras de Piumhy, iniciou sua trajetória escolar no Grupo Escolar Dr. Avelino Queiroz, em sua cidade natal.  Naquele momento, nem podia imaginar que, o médico que dava seu nome ao Grupo Escolar, seria o patrono da cadeira que ele, Nicomedes, no futuro iria ocupar em nossa Academia Mineira de Medicina...

Prosseguiu seus estudos no colégio Santo Estanislau, na cidade de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro e veio concluir sua etapa colegial no Estadual de Belo Horizonte, celeiro das melhores safras de estudantes, nas décadas de 50 e 60.

Em 1957 entrou para a Faculdade de Medicina da atual Universidade Federal de Minas Gerais.

Demonstrando sua capacidade intelectual e sua disposição para crescer e trabalhar, assumiu, por concurso, o cargo de professor de Biologia Geral no curso pré-médico do Diretório Acadêmico “Alfredo Balena”, de nossa Faculdade de Medicina. Na mesma época foi contratado pelo curso pré-vestibular Mário de Oliveira, também como professor de Biologia Geral. 

Assumia assim a condição de professor de dois dos mais importantes cursos pré-vestibulares daquela época, em Minas Gerais.

Mas, em sua inquietação acadêmica,  isso não lhe bastava.  Por dois anos, 1958 e 59, foi Monitor de Histologia e Embriologia, na Cadeira do professor Nello Moura Rangel, de saudosa memória. 

Lembro-me bem das excelentes aulas do Monitor Nicomedes, quando passei por essa difícil e importante matéria.

Em 1959, foi também Monitor de Clínica Médica, na Cadeira do professor Oswaldo de Melo Campos, fundador desse nosso sodalício. 

Em 1960 foi Monitor da Cadeira de Anatomia e Fisiologia Patológicas, serviço do inigualável professor Luigi Bogliolo, tornando-se, em 1961 e 62, Monitor de Terapêutica Clínica, serviço de nosso mestre e Acadêmico Romeu Cançado.

No 3º ano do curso médico, começou um dos mais importantes estágios para os estudantes de medicina: no Hospital de Pronto Socorro Policial, encubadeira dos melhores médicos de nosso Estado!

Ali trabalhamos juntos por alguns anos, ainda que em plantões diferentes.

Para complementar a sua formação teórica, participou de diversos cursos que eram organizados pela Direção Científica do Diretório Acadêmico “Alfredo Balena”, que tive a honra de presidir em 1962.  

Era uma época em que as 24 horas do dia, incluindo fins de semana, eram preenchidas pelos estudantes, com amor e dedicação, com atividades teóricas e práticas, grupos de estudo,  plantões em hospitais e no SAMDU.

Um tempo em que ainda não se havia perdido a arte de curar, como muito bem diz Bernard Lown, cardiologista e Prêmio Nobel da Paz em seu livro, que todos os médicos deveriam obrigatoriamente ler e meditar.

Formando-se em dezembro de 1962, Nicomedes partiu para a realização de cursos de especialização e aperfeiçoamento, recebendo em 1966, o Título de Especialista em Hematologia e, em 1967, o de Especialista em Patologia Clínica.

Seu sonho porém era tornar-se Professor Catedrático de Histologia. Contudo veio a reforma universitária e as cátedras foram substituídas por departamentos, sendo elas extintas. Isso causou enorme decepção ao Nicomedes que, assim como nós, era um ardoroso defensor das Cátedras.

Não aceitando a sua extinção, redirecionou sua caminhada. Nos anos 1969 e 70 fez o curso de Pós-Graduação e Especialização em oftalmologia, no serviço do professor Hilton Rocha. 

Nesta ocasião já era casado com D. Bernadette e possuíam uma filha, Ana Maria, o que exigia do Nicomedes o desdobrar-se entre as funções de aluno de pós-graduação, esposo e pai.

Tentar ler, neste momento, todo o “curriculum-vitae” do Nicomedes para o conhecimento detalhado dos presentes – o que certamente lhes impressionaria bastante – é impossível. Afinal, ele, em nenhum momento de sua vida, se acomodou sobre vitórias conquistadas. Havia sempre mais alguma coisa a fazer.

Como professor universitário, contribuiu para a formação de muitos médicos e fez parte de diversas Comissões Examinadoras de Teses de doutoramento.

Como médico, participou de inúmeros cursos, palestras e congressos, sempre levando sua experiência e suas contribuições.

Como conseqüência, tornou-se membro titular de diversas sociedades médicas.

Tudo isso faz parte de seu maior patrimônio que além, muito além dos valores materiais, se apóia essencialmente na rocha firme e inabalável da ética, da moral e de uma espiritualidade séria e comprometida, que baliza sua vida desde os tempos de estudante.

Por isso mesmo ele pôde, tranqüilamente, afirmar, em sua preleção introdutória a este sodalício: “Não tenho mágoas, não tenho inimigos!”

E, ao entrar para a Academia Mineira de Medicina, o faz assumindo a cadeira de número 79, cujo patrono, como já dissemos no início, é o Dr. Antônio Avelino de Queiroz, cuja prática médica foi exercida na cidade natal de nosso novo acadêmico.

Nascido e formado no Rio de Janeiro, o Dr. Avelino veio para Minas no ano 1900, fixando-se em Piumhy, onde fez magnífico trabalho, conquistando o respeito e a admiração de todos. Inquieto, não se limitou ao trabalho médico mas prestou também excelentes serviços na administração municipal.

Faleceu em 1969, na cidade de Conselheiro Lafayete, onde moravam diversos familiares seus.

O último ocupante da cadeira 79, hoje Acadêmico Emérito, foi o professor Marcílio Soares da Silva, renomado ortopedista em nossa capital.

Também nascido em Piumhy, vem nos mostrar que aquela é terra boa e útero fértil, gerador de filhos ilustres!

O professor Marcílio, ortopedista impar, mestre de respeitável escola ortopédica, hoje aproveita, com total justiça, os frutos de sua longa, árdua e profícua jornada, legitimamente hipocrática, em longas caminhadas e papos bem humorados, na beira da piscina do Minas Tênis Clube. Onde, por vezes, tenho a satisfação de fazer parte dessas rodas de reflexões sérias e finas anedotas.

E agora, assume essa cadeira, com muito mérito, o meu dileto afilhado Nicomedes Ferreira Filho.

Filho de Nicomedes Ferreira da Costa e de D. Vicentina Augusta Ferreira, é casado há 35 anos com D. Bernadette. Quatro são os seus filhos, começando com a Ana Maria, que é odontóloga. Seguem-se o Paulo Henrique, economista, a Ana Cristina que segue o caminho profissional do pai, como oftalmologista e o caçula Eduardo, que estuda Direito.

E, com certeza fazendo a sua maior alegria – pois aos avós cabe a “curtição” e não a “educação” dos netos – estão os dois filhos da Ana Maria: Bruno, com 9 anos e Letícia, com 2 anos.

Olhando para trás, com certeza o Nicomedes pode faze-lo com a satisfação do dever cumprido, de uma história de vida bem construída.

Muitos costumam esconder a sua idade, quase sempre vítimas de uma tradição cultural que associa o tempo com o desfazer das coisas e das pessoas. Nada mais falso e até mesmo impróprio para se pensar. Afinal, a nossa idade é o nosso maior patrimônio. Que o ladrão não rouba, nem a ferrugem destrói.

Se hoje somos o que somos, se estamos onde estamos, tudo isso se deve exclusivamente ao tempo de vida que tivemos. Foi nele e somente nele, que pudemos fazer – bem ou mal – tudo o que já fizemos. E é isso que nos faz ser o que somos hoje. Aqui e agora!

Nicomedes: com seus 68 anos bem vividos, e por causa de como você viveu esses 68 anos, hoje você pode se orgulhar – porém sem nunca se acomodar – de estar sendo admitido na Academia Mineira de Medicina.

Pois você o faz por causa de sua própria história, por seu esforço, por seus méritos, por sua livre decisão de ter feito tudo o que você fez.

E, posso lhe afirmar, este silogeu também se orgulha por recebe-lo hoje, entre os seus pares.

Seja portanto bem-vindo, ACADÊMICO NICOMEDES FERREIRA FILHO!

